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DSI ELETRÔNICA: HEMEROTECA DIGITAL COMO UMA DAS 
POSSIBILIDADES 

Claudia Lopes1 

Para as bibliotecas e unidades de informação, no que tange a seus objetivos, a 
responsabilidade de prover as comunidades nas quais estão inseridas com 
serviços de recuperação e localização de informações é de suma importância.  
Para que se possa atender de forma satisfatória às necessidades dos usuários 
é indispensável que se tenha uma postura pró-ativa. Estudos de usuários, uso 
de tecnologias avançadas, aprimoramento profissional, educação continuada, 
como tantas outras ações devem ser itens a constar nas agendas dos 
profissionais responsáveis pela a área de informação de toda e qualquer 
organização. A ação de oferecer um serviço personalizado, individual ou em 
grupo, como a Disseminação Seletiva da Informação (DSI), é de agregar valor 
indispensável tanto para se manter a qualidade e a competitividade dos 
produtos/serviços oferecidos pelas unidades de informação e bibliotecas, 
quanto para organização como um todo. E, sendo este um serviço interativo, 
pode ser modificado e adaptado conforme as novas perspectivas e 
necessidades. 
Em seus primórdios, a DSI apenas abrangia as coleções locais. O acesso a 
outros acervos, além de demorado, era por vezes dispendioso. Hoje, porém, 
com as facilidades oferecidas pelos avanços tecnológicos (destacando a área 
de telecomunicações) é possível abranger muito mais. O que de certa maneira 
também cria uma expressiva dificuldade, pois o excesso de informações é 
crescente e exponencial. 
A cada dia, a importância do aprendizado significativo, com ênfase na 
formação totalizante e na capacitação para lidar com o volume superlativo de 
informações disponíveis, torna-se mais importante. Cresce também a 
necessidade de adequação dos sistemas, de maneira a incorporar a dinâmica 
da construção de conhecimento. O que certamente envolve soluções e/ou 
aplicações tecnológicas. 
Se de um lado há a necessidade de atualização constante, do outro há a 
“esfuziante” proliferação de informações, que nem sempre de fontes confiáveis. 
No que se refere aos métodos tradicionais de consulta, pesquisa e 
disseminação de informação aos usuários, por não mais comportarem a 
complexidade das necessidades, muito menos o fluxo e quantidade de 
informações existentes e disponíveis, faz-se necessário o repensar das antigas 
estratégias que estas unidades de informação e bibliotecas vem utilizando no 
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decorrer dos anos, além da criação e viabilização de tantas outras. Este é um 
dos maiores desafios para os profissionais da informação: tornar as bibliotecas 
e unidades de informações hábeis no processo de projetar, elaborar e gerir 
produtos direcionados a partir do grande volume e do fluxo de informações. 
Cria-se, então, o ambiente propício e um nicho, ainda pouco explorado pelos 
profissionais da informação, que seria o Serviço de Referência Digital. E, 
dentro deste, encontra-se a elaboração e gerência de uma Hemeroteca Digital, 
como um dos serviços possíveis a ser oferecido por uma DSI eletrônica, uma 
solução viável de agregação de valor. Já que em sua base estaria a elaboração 
de um crivo seletivo, direcionado e eficiente orientado a filtros eficazes e 
solidamente embasados nas necessidades dos usuários.  
O conceito de Hemeroteca Digital não foge do atribuído às Hemerotecas 
tradicionais. Estas apenas diferem na forma de armazenamento, isto é, há a 
troca do padrão físico (tradicionais) para o digital. Entretanto, a Hemeroteca 
Digital não objetiva tornar-se um banco de dados estático, que se valha tão-
somente por reunir uma certa quantidade de textos, onde se colecionam 
recortes de jornais e revistas. Ao contrário, pela facilidade do meio de 
transmissão, esta pode ser acessada e utilizada por diversos usuários 
simultaneamente, criando assim uma maior troca e interatividade. 
A seguir, enumera-se as etapas possíveis para a criação de uma Hemeroteca 
Digital: 

1. Esclarecimento sobre o serviço quanto aos objetivos, vantagens, 
funcionamento, abrangência temática, temporal, geográfica e lingüística 
(indicadores de relevância e indicadores limitantes) 

2. Análise de softwares (principalmente GNU) tanto para a criação da base 
quanto da interface web em XML (preferencialmente) ou em html 

3. Levantamento do perfil de interesse (mapeamento das necessidades 
informacionais, a princípio de um grupo piloto, para que de forma 
orientativa, seja facilitada à criação da estratégia de busca e a formação 
de grupos por afinidades lógicas) 

4. Modelagem de um padrão visual em html (CCS) 
5. Estruturação de um vocabulário que facilite tanto a estratégia de busca 

quanto o armazenamento posterior das informações, alinhando os 
interesses indicados pelos usuários com as estruturas de assunto, de 
descritores, de palavras-chaves, ou de tesauros utilizadas nas fontes, 
compatibilizando-os, se for o caso com os já adotados. 

6. Avaliação e determinação da periodicidade de busca e captação nas 
fontes, assim como dos serviços de alerta 

7. Seleção, análise, indexação dos documentos e inserção na base de 
dados. 

8. Disponibilização (via rede – provedor) 
9. Controle da qualidade e análise de resultados (avaliação e identificação 

de possíveis pontos fracos e/ou falhas para que sejam readaptados às 
necessidades).  

A fim de realizar o levantamento bibliográfico e a localização de informações e 
dados pertinentes, pretende-se utilizar os bancos de dados eletrônicos e 
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bibliotecas virtuais como fontes alternativas e complementares às indicadas 
pelos próprios usuários. Entre eles destacam-se: 

• ProBE (Programa biblioteca Eletrônica) – http://www.probe.br 
• WEB OF SCIENCE – http://webofscience.fapesp.br 
• Base de dados sobre citações em, e de, artigos científicos, produzida 

pelo Institute for Scientific Information - ISI, EUA. 
• SciELO (Scientific Electronic Libraries Online) – http://www.scielo.br 
• Biblioteca Virtual que abrange uma coleção selecionada de periódicos 

científicos brasileiros com textos completos dos artigos. 
As bibliotecas e unidades de informação devem centrar esforços para interagir 
no processo de transferência da informação; modernizando as concepções de 
planejamento de seus recursos físicos, financeiros, tecnológicos e intelectuais. 
Nesta ótica e contexto, estas devem buscar de ações e ferramentas que 
possam permitir localizar, filtrar, organizar e resumir informações que sejam 
úteis aos usuários. Independente onde eles (usuários) e elas (informações) 
estejam localizados. Otimizando tempo através da revisão de seus processos e 
o repensar da dimensão dos serviços e produtos desenvolvidos e oferecidos. 
Enfim, é necessário que as bibliotecas e unidades de informação também 
percebam as mudanças exigidas pela Sociedade da Informação que se 
delineia e alinhem seus eixos, para que se possibilite a ruptura com o modelo 
de armazenadoras para uma postura mais centrada no processo. O que 
significa não se limitar somente na posse e sim na criação de mecanismos que 
visem a ampliação de seu papel como facilitadoras ao acesso às informações. 
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